Restauros... 
A CAPELA REDONDA 


UEM entra em Vagos 
vindo do lado da 
Serra,topa à esquer- 
da com uma cope- 
linha encolhida à 

sombra rota de uma velha ár- 

vore, esclerosada e decrépita, 
onde uns ramos teimosos insis- 
tem em reverdecer projectando 
no cal branca dos paredes 
manchas movediças. Copela e 
árvore ojustam-se perfeitomen- 
fe: uma com as paredes fen- 
didas de alto a baixo exibe 
as agressões que o tempo lhe 
foi produzindo oo longo de 
quatro séculos, outra esto- 
deando as delormações goto- 
sas do seu tronco meio seco 

e retorcido lá tem gonas para 

dar seiva à uns ramos indeci- 

sos que resistem corajosamente 

à nortado rija que vem enco- 
nada pela depressão do Rio 
Boco tustigar-lhe as folhas des- 
grenhados. 

A capelita é de traça re- 
donda, e ergue-se do chão 
como um cilindro, sugerindo, 
vista de longe, uma habitoção 
castreja caiadinha de fresco e, 
se bem que encolhida na sua 
humildade, sem atavios nem 
corroborações arquitectónicas 
que lhe déem nobreza, fica 
bem na paisagem e merece 
respeito, De junto dela dis- 
frula-se um panorama almofa- 
dado de um verde-relva re- 
cortado por um braço macio 
de rio que borda nos margens 
meandros subtis. O povo cha- 


a 


pelo Dr, FREDERICO DE MOURA 


mo-lhe a «Capela Redonda» 
ou a «Copela do Mártir» e 
vai lá às vezes acender uma 
lamparina no altar ou contem- 
plar o Santo através dum pos- 
tigo gradeado que existe à 
direita do portal, 

À pequena construção tinha 
um telhado soboroso, que lem- 
brava uma cobertura de pa- 
lhota, mas onde a telha enca- 
nudada de indústria caseira, 
prolusa de nuances que lhe 
vinhom da irregularidade da 
cozedura e dos agravos das 
intempéries, ficava bem, não 
permitindo substituições. Suce- 
de, no entanto, que, há dias, 
vieram uns homens que resol- 
veram fazer no pequenino tem- 
plo obras de restauro, que se 
impunham e eram de ograde- 
cer, se essas obras não fossem 
focar, nem ao de leve, na 
pureza impoluta daquela hu- 
mildade arquitectónica. À ver- 
dade é que, ao que parece, 
não sucedeu assim, e o telha- 
do—tão pitoresco e com tonto 
interesse—toi bárbaramente 
substituido por um capacete 
oitavado de cimento, que lem- 
bra um funil invertido, dando à 
copelita redonda um ar de 
coreto, capoz de arrepiar o 
sentido estético dum croco- 
dilo. 

A pobre capelinha sofreu 
o ultrage resignodamente, acei- 
tou a tampa inverosimil sem 


Era assim o «Capela Redonda» — Desenho de SILVÉRIO DA CONCEIÇÃO 


aumentar a barriga da parede 
a ameaçar uma ruina vinga- 
tiva, aceitou a cobertura cin- 
zenta sem um protesto contro- 
lável, porque os agressores, a 
titulo de prémio de-consola- 
ção, puseram-lhe no cocuruto 
o pilorzito de pedra que: re- 
matava o telhado; 

Tenho esperanças de que 
a coisa não fique assim e de 
que o bom-senso venha a re- 
por as telhas humildes no lugar 
onde o cimento não tem ca- 
bida, deixando a pobre «Ca- 
pela Redonda». vestida de 
acordo com a sua idade, em 
sincronismo com a suo ancia- 
nia, guardado o respeito com 
que é preciso tratar a velhice, 


Sempre que vejo um pinta- 
-monos de broxa em punho 
para investir com uma imagem 
— às vezes de feitura popular 
e de policromia ingénuo — ou 
com um trolha munido de um 
balde de cal em face de uma 
cantaria lavrada, queimada 
pelo sol dos tempos, tenho um 
estremeção de pavor à ideia, 
que me assolto, de que a tú- 
nica vai ficar borrada com uma 
cor violenta e indiscreta e de 
que o moreno quente da can- 
foria vai ficar anemiado e livi- 
do pela cal esporrinhada em 
profusão ; e, do mesmo modo, 


l 


A «Capela Redonda» com a sua cobertura adventícia 


quando o carpinteiro remen- 
dão investe com o arcoz de 
socristia ou com os bolaústres 
de um coro, empunhando a 
plaina niveladora e acholante, 
que, tudo arrasa, ou com a 
serra degoladora e cega, que 
tudo mutila, sem sombra de 
vacilação. 

Continua na página 6 
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POR GONÇALO NUNO 


PROVEITANDO a 
circunstância fe- 
liz do evidente 
afluxo até nós do 
viajante estran- 

geiro, o Turismo, por um la- 
do, na sua função de chamar 
as gentes e no seu jeito de 
sublimar as coisas, e todos 
nós, pelo outro, com o nosso 
temperamento solícito e ro- 
mântico, caímos por vezes 
em equiparações absurdas ou 
rotulagens falsas que, por via 
de regra, dão ao turista uma 
desilusão ou pelo menos um 
sabor insosso daquilo que os 
havia atraído. Falsa noção 
das realidades, essa nossa, 
que faz com que. estrangei- 
ro, em vez de ter olhos e 
observação para: aquilo que 
tem verdadeiro interesse, se 
cinja a uma passagem rápida 
e frívola, simplesmente à pro- 
cura duma analogia que ali- 
ciantemente lhe meteram na 
cabeça e que afinal não en- 
contra. 


É o caso, que todos nós 
conhecemos, de chamar-se à 
linha de Cascais a nossa Cô- 
te d'Azur; de dizer-se que 
Évora é a Florença portugue- 
sa; Óbidos a nossa Carcas- 
sone; e que Aveiro é a Ve- 
neza de Portugal — quando, 
ao fim e ao cabo, cada coisa 
vive por si na sua justa 


o seu verda- 
sem necessi- 
dade de ir emcostar-se a no- 
mes mais durantes para 
chamariz. Nã os preci- 
são de rotular im as nos- 
sas coisas procurando afinca- 
damente essas aferições que 
só nos prejudicam, 


dimensão e 
deiro enca 


É evidente que o Turismo 
—e bem o sabemos — é ho- 
je, e em todas as latitudes, 
uma indústria rendosa e pro- 
gressiva que tudo vende: ven- 
de bilhetes e sugestões; pos- 
tais ilustrados e souvenirs; O 
conforto, os manjares exóticos 
ou uma simples canção; ven- 
de a paisagem, as cores do 
arco-íris e— suprema ironia — 
até vende Sol. E, como bom 
negociante que é, tem a sua 
publicidade bem organizada, 
com frases adequadas e con- 
vidativas, escolhendo os iscos 
que melhor poderão desper- 
tar o apetite. A tudo recorre, 
e lá vêm então as tais com- 
parações, absurdas umas, 
pretensiosas quase todas. 


Se Évora é, efectivamen- 
te, um dos melhors regalus 


com que podemos presentear 
os olhos do estrangeiro que 
nos visita, não pode por for- 
ma alguma sugerir Florença, 
nem sequer na fisionomia do 
seu curioso burgo, 


Não é necessário evocar 
a Côte d'Azur para um es- 
trangeiro se maravilhar com o 
clássico passeio até Cascais. 
Que analogia existe? O sim- 
ples facto de uma sequência 
de praias não chega para 
tanto. E, contudo, para nós 
próprios, esse passeio repete- 
-se sem nunca fatigar, sempre 
belo, sempre diferente e ines- 
perado, consoante a hora, a 
cor e a luz. 


No caso que particular- 
mente nos interessa, a nós 
aveirenses, não vejo em que 
possam enobrecer-se os nos- 
sos pergaminhos com esse 
rótulo de Veneza de Portu- 
gal, um pretensiosismo 
que nos fica mal e que so- 
brepõe no espírito do visitan- 
te a crítica maliciosa ao inte- 
resse por aquilo que possui- 
mos e valemos. Tive exem- 
plos disso, neste último Verão, 
com austríacos e franceses. 


Orgulhemo-nos da nossa 
terra— e bem justamente te- 
mos de que nos orgulhar — 
mas sejamos modestos e não 
salamos da nossa escala, 


O edifício da nossa Capi- 
tania e as estacas para amar- 
ração de embarcações no Ca- 
nal Central, que um espírito 
sadio mandou listrar a cores, 
não podem, por si só, dar-nos 
a apregoada analogia com a 
Rainha do Adriático, que vive 
uma realeza inequívoca e so- 
berba, através da sua histó- 
ria, o gigantismo da sua arte, ' 
a riqueza dos seus palácios 
e o requinte do seu ambiente. 
Fomos nós, Portugueses, que 
destronámos a poderosa re- 
pública dos Doges do mono- 
pólio do comércio com o 
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ROTARY CLUBE 


Na penúltima segunda- 
-feira, no Galo d' Ouro, rea- 
lizou-se, sob a presidência 
do sr. Coronel João Pereira 
Tavares, mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, 

Assistiram como convi- 
dados os srs.: Dr. Francisco 
Ferreira Neves, em represen- 
tação do Reitor do Liceu; 
Dr. Amadeu Cachim, Direc- 
tor da Escola Insdustrial e 
Comercial; Cupitão Nuno 
Beja, representante do Co- 
mandante da Escola Central 
de Sargentos; Drs. José Pe- 
reira Tavares, Manuel Mar- 
ques Damas e José Carlos 
Ribeiro, aquele antigo Rei- 
tor do Liceu e os últimos 
professores da E. |, C. A.; 
os alunos do Liceu Albano 
Soares Roldão e Mário Sea- 
bra Ferreira e os da Escola 
Técnica João Marques da 
Silva Cravo e Valeriano Ri- 
beiro dos Santos. 

4 habitual saudação à 
Bandeira Nacional foi feita 
pelo sr. Dr. Francisco Fer- 
reira Neves, falando em se- 
guida, para saudar os diver- 
sos convidados e os repre- 
sentantes da Imprensa, o 
chefe do protocolo do Clube, 
sr. Luis Franco Machado, 

A reunido, que foi dedi- 
cada inteiramente à Funda- 
ção Rotária e à sua acção 
sobre concessões de bolsas 
deestudo, prosseguiu depois 
com a leitura do expedien- 
te, de que se encarregou o 
sr. Dr. José Manuel Cuna- 
varro. 

No período de Actualida- 
des e Curiosidades, falaram 
os srs. Eng.º Luís Correia 
de Sá, Eduardo Cerqueira, 
Arnaldo Estrela Santos e 
também o sr. Eng.º José Pe- 
reira Zagalo, que se referiu 
a uma recente viagem a 
França, onde visitou diver- 
sos clubes congéneres, e que 
procedeu à entrega de vários 
galhardetes dos mesmos 
clubes. 

A palestra regulamentar 
esteve a cargo do sr. Dr. José 
Manuel Canavarro, incidin- 
do sobre vários aspectos da 
acção social de Rotary. 

O comentário habitual 
foi feito pelo sr, Coronel 
João Tavares, Presidente do 
Clube de Aveiro, que encer- 
rou a reunião, depois de 
terem usado da palavra os 
srs. Drs. Ferreira Neves, 
Amadeu Cachim e Capitão 
Nuno Beja. 


e Na pretérita segunda- 
-feira, realizou-se no Res- 
taurante Galo d'Ouro uma 
reunião comemorativa do 
HH! Aniversário do Rotary 
Clube de Aveiro. Encontra- 
vam-se presentes, além de 
muitas senhoras e alguns 
convidados, numerosos ro- 
tários dos clubes de Lisboa, 
Figueira da Foz, Coimbra 
e Porto, dentre eles o novo 
Governador do Distrito Ro- 
tário 65 (Portugal), sr. Con- 
de de Caria, e os past-go- 
vernadores srs. Maurício 
Pinto e Domingos Ferreira, 

Presidiu o sr. Coronel 
João Pereira Tavares, que 
convidou para a costumada 
saudação à Bandeira Na- 
cional o sr. Conde de Caria. 

Seguiu-se a cerimónia da 
«Apresentação Rotária», de- 


pois da qual o sr. Luts 
Frunco Muchado, chefe do 
protocolo, cumprimentou, 
em nome do Clube de Avei- 
ro,0 Governador do Distrito 
Rotário, as senhoras, os 
convidados presentes, os ro- 
tários visitantes e os repre- 
sentantes da Imprensa. 

Ocupou-se do expediente 
o sr. Dr. José Manuel Ca- 
navarro, que leu cartas de 
cumprimentos de vários só- 
cios do Clube e dos clubes 
congéneres de Coimbra, 
Amarante, Lisboa, Guima- 
rães e Caldas da Rainha. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Eduar- 
do Cerqueira, que, com mui- 
to brilhantismo, delíciou o 
numeroso auditório com o 
tema «Pulavras..o. 

Em seguida, falaram 
ainda os srs. Bernardo 
de Almeida (Conde de Ca- 
ria), que felicitou o Clube 
de Aveiro pela passagem do 
seu terceiro aniversário e 
agradeceu os cumprimentos 
que lhe tinham sido dirigi- 
dos; Carlos Aleluia, para 
comunicar que recebera um 
telefonema do antigo Pre- 
sidente do Clube, sr. Coro- 
nel Américo Roboredo, que 
não podia estar presente; 
Eduardo Cerqueira, que sa- 
lientou a acção de diversos 
rotários portuenses na fun- 
dação do Clube de Aveiro, 
evocando a reunião inauga- 
ral e agradecendo a sua 
comparência na nossa ci- 
dade,tendo ainda recordado 
o sr. Eng.º Almeida Graça, 
ausente por doença, que 


presidiu à primeira Direc- 
ção do Clube aveirense. 
Osr. Eng.º Nóbrega Cane- 


EFA-ACEL 


las encarregou-se do comen- 
tário da reunião, falando 
dos oradores que o prece- 
deram e endereçando cum- 
primentos às senhoras pre- 
sentes, aos visitantes e aos 
representantes da Imprensa. 

Antes do sr. Coronel João 
Tavares ter encerrado a reu- 
nião, falaram ainda os ro- 
tários portuenses srs. Joa- 
quim de Sá e Wulter Stam, 
que agradeceram as refe- 
rências feitas às suas pes 
soas e ao seu Clube. 


e Osr. Domingos Fer- 
reira, antigo Governador do 
Distrito Rotário n.º 65 (Por- 
tugal), teve a gentileza, que 
muito agradecemos, de nos 
enviar o nº 80 (Junho) da 
revista ilustrada Portugal 
d'Aquém e d'Além Mar, de- 
dicado às actividades rotá- 
rias. 


O magnífico número da- 
quela revista, que insere 
vuliosa colaboração, faz 
desenvolvida referência ao 
rotarismo aveirense. 


Dr. Costa Candal 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os dias, das 10.30 às 13 h. 
e das 15.30 às 19 horas 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
Aveiro — (Telef. 206) 


Bons preços 


DL Alexandeino 


Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


POLIDORES 


| | 


MAIS DE &0 MODELOS DE ZE SAPO] OS 


HÁ NO MUNDO OUTROS 
FABRICANTES DE POLIDORES 


EM AVEIRO: . 
E.G. VOUGA. L?? 


SECRETARIA JUDICIAL 
Coiiarenddo Aveiro 


ANÚNCIO 
(2º PUBLICAÇÃO) 


No processo de acção es- 
pecial de arbitramento, pen- 
dente na 2.º secção do 1.º 
Juizo da Comarca de Aveiro, 
em que é autora Ana Maria 
Ribeiro da Nóbrega, viúva, 
na qualidade de represen- 
tante de seu filho menor João 
Carlos da Nóbrega Moreira, 
e réus José Moreira de Ma- 
tos e sua esposa Marieta da 
Costa Praça de Almeida, to- 
dos moradores em Aveiro, 
vai à praça, para ser arre- 
matada pelo maior preço 
oferecido, no dia 16 de De- 
zembro próximo, às 11 horas, 
neste Tribunal, um prédio de 
casas de habitação, sito na 


faia de preço! 
Diis 4950800 


(TODOS OS IMPOSTOS INCLUÍDOS) 


ROBUSTEZ x ELEGANCIA x COMODIDADE 


EM ExPosiçÇÃo NA 
RECORDAUTO, 


Agente para o Distrito de Aveiro 


L.D A 


R. Eng.” Silvério Pereira da Silta, 22 — Teltfone 8004 — AVEIRO 


COMPARE 
E 
ESCOLHA 


| RADIARTE 


Rua da Liberdade, com o 
n.º 10 de polícia, freguesia 
da Glória, inscrito na matriz 
predial sob o art. n.º 1,025, 
no valur de 80,352800. 
Aveiro, 15 de Novembro 
de 1957. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 a en SisiTh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Escriturário 
Com o curso comercial 
ou longa prática dos servi- 
cos de contabilidade, admi- 
te-se, 


Armazém Lelbarol — Vale de Cambra 


Figueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 
Tele. 965 AVEIRO 


Declaração 

António de Carvalho Sa- 
raiva, motorista, residente em 
Verdemilho, declara para os 
devidos efeitos que não se 
responsabiliza, a partir desta 
data, por quaisquer dívidas 
contraídas por Hermínia Pe- 
reira de Carvalho, doméstica, 
residente também em Verde- 
milho. 


Aveiro, 26 de Novembro 
de 1957 


Antônio de Gervalho Seralva 
(Segue-se o reconhecimento ) 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Empregado 
Rapaz até 15 anos, com a 
4.º classe, para praticante de 
escritório. 
Informa-se nesta Redacção. 
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SECÇÃO "DIRIGIDA 


PELO DIR: 


NONSIE O CG HRIS TO 


Variações 


«E' coisa formnsa 
e indispensável a 
prática do Des 
porto pela mulher. 
Desporto que seja 
afirmação de be- 
leza, que não anu- 
le a fragilidade —eis o que se 
pede.» 

Assim o proclamou José Olim- 
plo em perfumado artigo vindo 
a lume no LITORAL de 7 de Se- 
tembro findo. 

Não havia decorrido ainda 
um mês, aqui recordámos saur 
dudes e apresentimos esperanças, 
protestando a maior conftança 
na inteligência e no bom-senso 
das nossas jovens e gentis con- 
terrâneas e formulando um voto : 
—« Que breve surja o dia em que 
o Desporto Feminino seja, em 
Aveiro, uma divulgada reali- 
dade |» 

Perfeitamente se compreen- 
derá agora o justificado alvo- 
roço desta consoludora notícia : 
— O CLUBE DOS GALITOS, 
carregadinho de perguminhos e, 
por isso mesmo, de responsabi- 
lidades, inuugura, amanhã, um 
curso de ginástica feminina, 
orlentado pelo Tenente Nativi- 
dade e Silva, conhecido e com- 
petente professor de Educação 
Física. As aulas serão ministra- 
das no ginásio do antigo Liceu, 

A ginástica é, sem dúvida, 
a base imprescindível de todo o 
Desporto bem dirigido, As nos- 
sas raparigas saberão escolher, 


FUTESB 


Desporto 
feminino 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Beira-Mar, O — Oparende, 1 


depois, a modalidade que mais 
lhes agrade e melhor sirva a 
graça e a aptidão natural de 
cada uma, 

E asstm se vai cumprindo, ju- 
bilosamente o registamos, o voto 
formulado, 


Na tarde do últi- 


mo domingo, o 
Contras- | Estádio de Mário 
tes! Duarte, encheu-se 


de sol e de gente, 
Ja desenrolar - se 
um prélio que pro- 
metia ser, em obediência à tradl- 
ção, lutarija e de emoções fortes. 

O BEIRA-MAR, como é com- 
preensível, procuraria cimentar a 
sua invejável posição no topo da 
tabela; a OVARENSE, por seu 
turno, ansiosa por desfeitear o 
guia, não deixaria de esforçar- 
-se, jogando todos os trunfos 
que lhe permitissem subir uns 
furos na classificação geral. 

Ambos, naturaimente, estar 
vam animados do desejo de 
vencer. 

A bola é — ou deve ser... 
— redonda; e com este lugar- 
«comum se pretende vulorigar a 
incerteza do espectáculo. Mas, 
por isto e mais aquilo — e entre 
isto e aquilo situava-se, como 
factor preponderante, a conside- 
rável força do amblente familtar 
—todo o favoritismo se inclinava 
para o grupo da terra. Para 
mais, Niguém seria substituido 
por Alguém, geralmente conside- 


OL 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, que registou a maior assistência 
da época, Arbitrou António Henriques Curado, da Comissão de A'rbitros 
de Coimbra, actuando como fiscais de linha: Artur Nunes (bancada) e 


Samuel da Costa (peão). 
Os grupos apresentaram: 


Bolra-Mar — Violas; Brito e Piteira; Nelito, Liberal e Apolinário; 
Coutinho, Bugorro, Conde, Raimundo (ex-Sporting) e Melão. 


Ovarense — Valdemar; Soares e Augusto; Rui, Oliveira e Jaime; 
Teles, Santos, Pepulim, Berdejo e Semedo. , 


O único golo do encontro foi 
marcado aos 9 m. do 2.º tempo, 
or Rui, a passe de Santos, numa 
digita um tanto confusa, que foi 
precedida de uma saída extempo- 
rânea de Violas, msl colocado 
quando a bola, depois de embater 
na base do poste, ressaltou para 
além da linha fatal, 


Pela primeira vez na presente 
época, os jogadores do grupo de 
honra do Beira-Mar não obtiveram 
qualquer golo num desafio de fu- 
tebol. Quedaram-se em branco, 
num gero bastante arreliador, por- 
que o grupo contrário conseguiu 
marcar um tento, 

Aconteceu o «caso» no Está- 
dio de Mário Duarte, o que mais 
notado e grreliador se tornou ... 
Mas se é certo que o 0-1 custou 
imenso a suportar nos aveirenses, 
não é menos verdade que, em face 
do desenrolar do desnfio, temos 
de concordar com s justiça do 
triunfo do grupo vareiro, vendo o 
problema objsctivamente, 

De facto, os visitantes, sempre 
mais rápidos sobre a bola, incan- 
sáveis na luta, defendendo com 
unhas e dentes O seu último re- 
duto e jogando com extraordiná- 
rio empenho e com muito acerto, 
demonstraram amplamente que 

uerer é poder. Acnutelaudo de 
orma superior as suas bal zas — 
ordenadamente, disciplinadamente, 


sem atropelos nem aglomerações 
— os vareiros nunca se esquece- 
ram de atacar; e fizeram-no bastas 
vez"s, quase sempre com perigo 
iminente. O seu lubor foi coroado 
com um golo, nuscido duma 
jogada sem perigo aparente, pouco 
clara, fortuita; mas, ao fim e ao 
cabo, um golo precioso, que valeu 
três mugníficos pontos! 


Porém, se encararmos subjecti- 
vamente o desafio, se deixarmos 
que o coração substitua a rnzão, 
não há dúvidas de qualquer espé- 
cie: o triunfo da Ovsrense foi 
ocasional, pois o Beira-Mar mere- 
ceu-o mais, teve melhores oportu- 
nidades para alcançá-lo; a sorte 
desamparou os seus jogadores. 

E essim foi, na verdade, Logo 
de início, foi salvo, no risco, um 
remate de Melão, e aos 7 m, de 
jogo, já com o keeper Valdemar 
batido, um pontapé de Coutinho 
só não deu tento porque a fortuna 
não quis... 

O primeiro tempo terminou 
com 0-0. Mes se as referidas 
oportunidades tivessem dado gulo 
(e ninguém se escandalizava ...) 
o resultado seria outro. 

ais; na segunda metade do 
desétio, voltou a pertencer no 
Beira-Mar — que dominou insis- 
tentemente na meia-hora final — 
a melhor ocasião de golo, Surgiu 


aos 27 m., um forte remate de Cou- 


rado, não apenas como auspicio- 
sa estreia, mas como indiscutível 
valor, com provas sobejas... 

De Ovar vieram umas cente- 
nas de adeptos; de Aveiro es- 
tavam uns milhares de carolas. 

Mais uma razão... 

Pots, senhores, de princípio a 
fim, só se ouviu o entusiástico e 
ordeiro incitamento da falange 
vareira. E os seus rapazes, aca- 


——>—>tmnados, —corre3ponterdke -em* 


vontade, em brio, em sacrifício | 
E venceram !... 


ajuda, 
fora... 


Indiferentes ao cã 
«ret e desdenhundo dê 
alheto, aqueles milhures 
ramaristas ferrenhos, de aveirer= 
ses ciosos, mantiveram-se aflití- 
vamente mudos, confrangedora- 
mente distantes! 

Esqueceram-se de que... tam- 
bém se joga por foral... 

E aquela tarde de sol foi, 
para nós, uma tarde cinzenta, 
fria... 

Como era inevitável, os joga- 
dores sentiram-se desamparados, 
sós, porventura hostiligados até ! 
E perderam... 

Não há, porém, lugar a desá- 
nimos. A lição presta-se para 
um sério exame de consciência, 
Oito dias antes, em Agueda, dé- 
mos inequívocas provas do nosso 
barrismo, 

Sirva o silêncio de domingo 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


clanjcanense, 35 — Galitos, 53 


Jogo no Pavilhão dos Desportos de 
S. João da Madeira, na noile de sóbado. 
Os grupos apresentaram: 


SANJOANENSE — Nicolau, Ferreira, 
Edmundo (8), Manuel Pinho (20), Pol- 
mares (7), Armando, Rowet e Aureliano. 


GALITOS — Amílcar, Jeremias (8), 
José Fino (15), Robalo (14) e Artur 
Fino (16). 


Confirmando a sua excelente forma 
actual, os jogadores do Galitos obtive- 
ram, no sempre difícil recinto de S. João 
da Madeira, um triunfo valiosissimo, 

Absolutomente merecida, esta vitória 
deve ter assegurado 00 conjunto aveir 
rense à reconquista do titulo regional, 
muito embora se esteja openas a meio 
da prova. 

O jrgo, valeu incomporâvelmente 
mois no primeiro lempo: então, os lo- 
cais ofereceram melhor e mais leol ré- 
plica. O Golitos, depois de ter sofrido 
uma cesto, respondeu com três, de ra 


tinho que fez a bola passar a rasar 
a barra, Seria o empate... 

certo que os avançados bei- 
ramarenses tiveram de detrontar 
a melhor e a menos batida defesa 
do Distrito; mas é igualmente 
certo que, se a sorte do jogo lhes 
não voltasse as costas, em dois ou 
três lances, a marca final indicaria 
muis um triunfo para os aveir=n- 
ses, Tul não sucedeu, como lôgi- 
camente deveria ter acontecido; 
e, assim, os aveirenses deixaram 
de averbar, na pauta classificativa, 
três pontos de muito valor. 


Por tudo quanto escrevemos, 
facilmente se infere que um em- 
pate espelharia melhor a verda- 
deira feição do jogo. Todavia, o 
triunfo, que assentou bem aos 
ovarenses, não escandalizaria se 
tivesse sorrido nos aveirenses, 

Enfim: sortilégios da bola! 


O jogo, virilmente disputado, 
foi correctíssimo, tendo, no final, 
os vencidos cumprimentado os 
vencedores, 

Facto de profundo signiticado 
desportivo, que importa sulientar 
com palavras de louvor, 


No Beira-Mar, Piteira, Violas, 
Bagorro, Liberal e Melão, foram 
os elemeritos mais destacados, A 
linha atacante, mal apoiada, teve 
actuação demasiado modesta; 
Conde foi fraquissimo e Raimundo 
não correspondeuao que se espe- 
rava. Coutinho ressentiu-se da 
má tarde de toda a equipa, mas 
cumpriu, tal como Brito. 

Os médios voltaram a não sa- 
tisfazer as necessidades da equipa: 
notaram-se nais a defender do 
que a atacar. 

Na Ovarense, Oliveira, Semedo, 
Valdemar, Svares e Santos distin- 
guiram-se, principalmente os duis 
primeiros. Mas é justo que se en- 
volvam os onze jogadores na mes- 
ma palavra de distinção e de apre- 
ço, pela maneira como souberam 
bater-se, 


Como uma ou outra falha sem 
grande gravidade e sem influência 
no resultado, a arbitragem agradou 
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jado, e nunca mois, até final, deixou de 
ter vantogem. Ao intervalo vencia por 
8 pontos (24.16). 


Após o descanso o encontro perdeu 
muito em belezo, porque os sonjnonenses 
enveredaram por uma toada rude, que 
os impossibilitou de recuperarem o atraso 
no marcador por folia de suplentes à 
altura dos litulares que tiveram de sair 
com foltos pessoais e por ser fingrante 
“a superioridade do cinco aveirense. 


Nos vencidos, é justo salientar o 
trabalho de Manuel Pinho; nos ven- 


EMO ate detusramesmo umas, 
o jovem Robalo merece igualmente ser 
destacado. 


apra buni ado io 
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Campo da Alameda, em Esgueira. Os 

atue aprathngam 9miotnoo 


oii É E 
9brgat)elaa 12 Situ EA, 
legiivaláia ralos) AO bi, 
Rimolhore Mile zeq sTist-BÍTBUp 
"og" Oaliilos,, gol 1 
po AGRÓNO as ing o (, 9 hM, - 
cai 188 )H6U 44 Po sidas EB) 
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ho into UNS GET à |stia 80 » 
O encontro Eid ah , 
e de entusiasmo, tend; SE pio 
merecimento, o grupB LB Abis Eu Ç 
aliror ao cesto. *ay5triod O 
O Anadia alcançou uma Vitbnib pre- 
cioso para as suas aspirações; b iq 
se os esgueirenses Volente e Mico, - 
cipalmente o primeiro, não sisah 
desaproveitado uma quarta parte das 
ocasiões que forjiram, o resultado ser- 
-lhe-ia bastante desogradável. 
Salientaram-se Calisto, no Esgueira, 
e Marçal e Abel, no Anadia, 


Arbitragem a corgo de Manuel dos 
Santos Neves. 


Nos outros jogos: 


Águlas, 22 — llllabum, 20 
Anadia, 53 — Sangalhos, 30 


Classificação 


do NE Do obolos  P. 
Golitos 5 5 — — 2608-146 15 
Anadia 5 4— 1229-146 15 
Sangalhos 6 2 — 4 205-270 10 
Sonjoonense 5 2 — 5 2:8-198 9 
Esgueira 5 2— 3178-215 9 
Hliabum 5 2— 35159-181 O 
Águias 5 1—- 4151-202 7 


A próximo jornada — Galitos-Águias, 
em Aveiro (Rinque do Parquel; Illiabum- 
-“Anadio, em Ilhavo; e Esgueiro-Sanjoa- 
nense, em Aveiro (Campo da Alameda). 


DESPORTO (MILITAR 


Os Regimentos (o Aveiro na 
final do TROFÉU SALAZAR 


No dia 15, no Escola Prática de In- 
fantorio, em Mofra, realizaram-se as 
provas finais do Troféu Salazar, o que 
concorreram os representontes dos diver- 
sos regiões militares metropolitanas e 
ultramarinas, 


Apurados brilhantemente nas provas 
de selecção do Il Região Militar, os Re- 
gimentos de Infantaria 10 e Cavalaria 5 
tiveram em Mafra comportamento total- 
mente diferente, pois enquonto que os 
Infontes se quedaram num modesto 11.º 
lugor, os covaleiros obtiveram uma 
excelente 3.º posição. 


O torneio terminou com a vitória 
da patrulha de Metralhadoros 3, do 
Porto, fixando-se em 2.º lugor a dos 
Drogões, de Moçambique; Covolaria 
5, de Aveiro, foi o 3.º, e a Escola Prá- 
tica de Covalaria, de Santorém, o 4.º 


Intantoria 10, de Aveiro, não tendo 
demonstrado todo o seu reol e reconhe- 
cido valor, foi, como já atiós dissemos, 
o 11.º classificado, 


Chefinda pelo Tenente Nelson Va- 
lente, a potrulha de Covalaria 5 era 
constituida por mois os seguintes milita- 
res: Furriel Mário Castro, 1.05 cobos An- 
tónio Almeida e Fróis Ribeiro, e soldados 
José Ferreira, Manuel Groça, Manuel de 
Almeida, Aristides dos Santos, Manuel 
Rodrigues, Manuel Sal e António Dias. 


VOLEIBOL 
Campeonato da Il Região Militar 


Em Coimbro, realizaram-se nos dias 
15 e 16 as finais dos Compeonatos de 
Voleibol dg Il Região Militar, nos esca- 

lães de oficiais, sargentos e cabos. 

Estiveram presentes os equipns dos 

Regimentos de Infantaria 10 (oficiais) e 
Cavalaria 4 (sargentos e cabos), vence- 
doras, como oportunamente noticiámos, 
dos Campeonatos da Guarnição de 
Aveiro, 

€ A equipo de sargentos de Cava- 
laria 5 venceu o sua prova, derrotando 
sucessivamente os gtupos da Infantaria 14 
(Viseu), por 21 (1512, 1215 e 15-6); 
Caçudores 7 « Guardo), por 2:1 (15-4, 
9.15 e 15.5); e Infantaria 12 (Coimbra), 
por 2:1 (10-15, 15-9 e 15-4). 

O grupo era formado pelos seguintes 
elementos; 2.º Sarg. Alves, 2.º Sarg. Pra- 
do, 2.º Sarg. Teles, 2.º Sarg. Santos, 
Fur. Mendes Leal, Fur. Vanconcelos, 
Fur. Pinto Bastos e Fur. Castro. 

O Os cobos de Covolaria 5, depois 
de eliminarem os conjuntos de Caçado” 
res 7 (Guarda), por 20 (15-2 e 15.4) e 
de Artilharia Pesada 3 (Figueira da Foz), 
por 2-0 (15-4 e 15-5), perderam na final, 
com Infantoria 12 (Coimbra) por 0-2 
(315 e 10 15). 

O Finalmente, os oficiais de Infon- 
taria 10 perderam no eliminatória inicial 
com Infontaria 12 (Coimbra), por 0:2 
(9 15 e 14-16), pelo que não prosseguiram 
na prova. 

Soliente-se que a equipa conimbri- 
cense foi q vencedora da competição. 


Os componentes da patrulha do Regimento de Cavalaria 5 
TROFÉU SALAZAR 


que participaram na final do 
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Centro de Estudos 
Político-sociais 


A Conferência do Visconde 
do Porto da Cruz 


Conforme oportunamente 
anunciámos, o sr. Visconde 
do Porto da Cruz proferiu, na 
quarta-feira passada, no Cen- 
tro de Estudos Político-so- 
ciais de Aveiro, uma confe- 
rência subordinada ao tema: 
«Capital e Trabalho», 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, que, em 
breves palavras, apresentou 
o conferencista, 

Iniciando as suas conside- 
rações, o.sr. Visconde do 
Porto da Cruz começou por 
analisar a crise do mundo 
moderno e o alcance social 
da encíclica «Rerum Nova- 
rum ». 

Escutado sempre com o 
maior interesse, o orador tra- 
tou a seguir, desenvolvida- 
mente, de alguns aspectos do 
conflito entre o capital e o 
trabalho, apontando soluções 
para um mais vivo entendi- 
mento entre as entidades pa- 
tronais e os operários. 

Ao terminar o seu apre- 
ciado trabalho, afirmou a ne- 
cessidade de dar combate à 
acção maléfica do Comunis- 
mo, «que mergulha na escra- 
vidão muitas dezenas de mi- 
lhões de trabalhadores», su- 
blinhando o alto papel das 
Corporações no equilíbrio 
económico e social. 

Foi muito aplaudido, 

O comentário foi feito pe- 
los srs. Drs. Fernando Mar- 
ques, Querubim Guimarães 
e Paulo Catarino, que apon- 
taram a oportunidade dos 
problemas tratados pelo ora- 
dor, para quem tiveram pala- 
vras de apreço. 

No final, foram exibidas 
algumas películas cinemato- 
gráficas de carácter social. 


Mocidade 
Portuguesa 


Comemorações do 
1.º do Dezembro 


Amanhã, 1,º de Dezem- 
bro, a Subdelegação Regio- 
nal de Aveiro da M. P. cele- 
bra o «Dia da Mocidade » 
com o seguinte programa: 

A's 9 horas, hastear da bandei- 
ra da M, P, em todos os Centros 
da Ala, 

A's 10 horas, no ginásio do Li- 
ceu, sessão solene para distri- 
buição de prémios e insígnias; 

— Alocução pelo filiado Alba- 
no Soares Roldão. 

— Algumas palavras pelo Sub- 
delegado Regionel da M, P,, sr, 
Dr. Fernando Marques, 

A's Il horas, desfile dos filiados. 
A's 11.80 horas, na Sé Catedral, 
missa celebrada por Sua Exce- 
lência Reverendiíssima o gr, Ar- 
cebispo-Bispo de:Aveiro. 

A's If horas, no Liceu, sessão 
cinematográfica e desportiva. 


Forum Intornacio- 
nal da Mocidado 

Parte de Lisboa no dia 1 
de Dezembro, no avião da 
carreira, com destino a Nova- 


Litoral 


-lorque, o graduado avyeiren- 
se Manuel Ferreira da Cruz 
Tavares, que representará 
Portugal no Forum Interna- 
cional da Mocidade. 


Concurso Interna- 
cional do Trabalho 


O filiado aveirense Júlio 
de Jesus Vilarinho, torneiro- 
-mecânico da « Metalo-Mecã- 
nica L.da », obteve o 4.º lu- 
gar-no Concurso Internacio- 
nal do Trabalho, recentemen- 
te realizado em Madrid, em 
competição com operários es- 
panhóis, alemães, belgas, in- 
gleses, italianos, franceses e 
irlandeses. 


Cursos de produção 
de leite e lacticínios 


Integradas nas comemo- 
rações do 1.º de Dezembro, 
estão a realizar-se sessões 
para distribuição de diplomas 
aos filiados que concluiram 
com aproveitamento aqueles 
cursos, promovidos pela M. P. 
em colaboração com a Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários, nas seguintes lo- 
calidades: 25 de Novembro, 
no Grémio da Lavoura de 
Vagos; 29, na Casa do Povo 
de Aradas;2 de Dezembro, 
no Centro Recreativo de Par- 
delhas; 6, na Casa do Povo 
de Alquerubim; e 9, no Salão 
Cultural de Travassô. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 22 de Novembro, saiu 
o rebocador « Vouga |» para 
a Figueira da Foz; e entrou o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde», procedente de Setú- 
bal, com carga de cimento. 

Esta embarcação saiu a 
barra em 24, com destino ao 
Porto. 

e Em 25, entrou o reboca- 
dor « Vouga 1», vindo da Fi- 
gueira da Foz. 

Nova construção 


A Empresa de Pesca S. Ja- 
cinto, L.da, foi autorizada 
superiormente a construir um 
barco destinado à pesca do 
bacalhau à linha. 

Com outras duas novas 
unidades, já em construção, 
a frota bacalhoeira de Aveiro 
atingirá, em futuro próximo, 
o total de 29 navios. 


«Farrapeiro 
dos Pobres, 


Nas ruas da cidade, voltará 
hoje a aparecer o «Farra- 
peiro », pedindo pelas casas 
tudo o que, julgado supér- 
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fluo, possa ainda, depois de 
consertado, constituir uma ri- 
queza para os pobrezinhos, 

E' de esperar que as ca- 
mionetas de recolha se en- 
cham dessas benditas super- 
fluidades, que irão alegrar 
os lares dos menos afortu- 
nados. 


Noticiário Religioso 


O horário das missas na 
cidade, nos domingos e dias- 
-santos, foi assim lixado: 


6h. —Vera-Cruz; 6.30 — Sé Ca- 
tedral e Carmo; 7 — Esgueira; 8 — 
Carmelitas; 8.50 — Sé Cutedral e 
Carmo; 9 — Vera-Cruz, Esgueira e 
Senhor das Barrocas; 9.30=Carmo 
e Santo António; 10—Iyreja de Je- 
sus; 1|—Sé Chutedral, Vera-Cruz e 
Esgueira; 12. —Igreju da Misericór- 
dia; 12.30—Vers-Cruz (de Ontu- 
bro a Junho, inclusive); 18.30 — 
Vera-Cruz (hora de Inverno—Ou- 
tubro a Março, inclusive); 19 — 
Vera-Cruz (horaíde Verão — Abril 
a Setembro, inclusive). 


A sereia focou... 


Anteontem, às 10.45 h.,to- 
cou a seérela, pedindo os so- 
corros dos bombeiros para 
um incêndio que se manifes- 
tou em. Nariz, num prédio 
pertencente ao sr. Augusto 
Simões dos Lotros, 

, Prontamente .comparece- 
ram as duas corporações de 
Aveiro; mas, tendo os popu- 
lares locais' acudido imedia- 
tamente ao fogo, os bombei- 
ros limitaram-se: a remover 
alguma carumha que estava 
próxima do prédio. 

O acidente, que teve ori- 
gem no descuido duma crian- 
ça, não causou, felizmente, 
grandes prejuízos. 


O 20.º aniversário da 
firma Vieira & Roque 


Para comemorar o seu 20º ani- 
versário, a firma Vieira & Roque, 
desta cidade, reuniu, na quinta- 
-feira da penúltima semana, todo o 
seu pessoal, que obseguiou com 
uma ceia, 

Alem dos sócios, srs. José Ro- 
drigues Vivira e Roque Maio, es- 
tavam presentes alguns convida- 
dus—ao todo 50 pessoas. 

Aos brindes, o sr. Rodrigues 
Vieira, depois de saudar os seus 
colsburadores e convidados, aludiu 
ao significado da reunião e, de- 
pois de demonstrar o que tem sido 
a actividade da gerência, afirmou 
que esta nunca esquece os que a 
servem e, por isso, tem procurado 
melhorar, dentro das suas possibi- 
lidades financeiras, as condições 
de trabalho. A terminar, anunciou 
que a empresa pensa em inaugu- 
rar, por ocasião das «Bodas de 
Prata», uma cantina-cooperativa, 
que muito virá beneficiar os que 
ali trabalham, notícia que foi rece- 
bida com viva satisfação do pes- 
soal presente, 

Falaram ainda; o sócio sr. Ro- 
que Maio, o sr. Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia, a sr.º prof.2 
D. Muria Teresa de Jesus Maio e 
os srs. Américo Pimenta, Augusto 


FARGAS e OSVA 
Fogões italianos a gazcidla 
Perfeitos — Económicos — Elegantes 


Em Aveiro: 
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Calvão de Melo, João Mateus e 
Manuel Ferreira de Carvalho, 
aludin lo, com palavras de louvor, 
à actividade da empresa e ao 
perfeito entendimento entre esta é 
os seus colaboradores. 

Em nome do pessoal, usaram 
da palavra ossrs, José da Rosa Li- 
ma, Armando Gonçalves do Padre 
e Manuel dos Santos Correia, 


Duarte Gravato 


Este nosso amigo, dislinto 
musicólogo e musigrafo, do 
próximo concelho de Vagos, foi 
convidado a acaba de ser no- 
meado regente do conhecido 
Orfeão de Leiria, sucedendo 
ali a um outro ilustre voguense, 
D. José Pais de Almeida e 


Silva. 


As nossos felicilações. 


Cine-Clube de Aveiro 


Mudou a sua sede para o 
primeiro andar da Travessa do 
Mercado, n.º 5, o Cine-Clube 
de Áveiro. 


Federação dos Gré- 
mios da Lavoura 
da Beira-Litoral 


No dia 25 do corrente, na 
sede desta Federação, em 
Coimbra, realizou-se a elei- 
ção dos corpos gerentes deste 
organismo corporativo, 

A Direcção da Federação 
ficou assim constituida ; 


Presidente — Dr. Manuel 
de Almeida de Azevedo e 
Vasconcelos, Presidente do 
Grémio da Lavoura de Coim- 


bra; 
Vice-Presidente — Dr, 
Francisco Ferreira Neves, 


Presidente do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ílhavo; 

Vogais — Dr.Fernando de 
Melo Costa e Almeida, Pre- 
sidente do Grémio du Lavou- 
ra de Anadia; Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, Presidente do 
Grémio da Lavoura de Es- 
tarreja; e Alvaro da Piedade 
Abreu, Presidente do Grémio 
da Lavoura de Cantanhede 
e Mira, 


Coro dos Cossacos 
do Ural — 


O Cine-Teatro Avenida 
trouxe ao seu palco, na quar- 
ta-feira, o famoso Coro dos 
Cossacos do Ural. 

O concerto agradou ao 
vasto auditório, que, por com- 
pleto, encheu aquela casa de 
espectáculos, corroborando 
na feliz iniciativa da sua em- 
preendedora gerência. 

Esperamos. poder publi- 
car, no próximo número, uma 


crítica do nosso apreciado 
Redactor musical, 


Televisão 


Os aveirenses começaram 
a apreciar, no pretérito do- 
mingo, as emissões da T. V., 
dadas pelo emissor da Rádio 
Televisão Portuguesa da 
Lousa. 

Boa receptividade, duma 
maneira geral, quer em ima- 
gem, quer em som. 

Sômente os programas não 
conseguiram, até agora, des- 
pertar grande interesse. 


Gráfica do Vouga 


Mais um novo estabeleci- 
mento, a prestigior o comércio 
local: o Gráfica do Vouga, que 
obriu agora a sua secção de 
livraria, papelaria e artigos 
religiosos à Rua do Batalhão 
de Caçadores 10, junto da Sé- 
“Catedral, 

A Gráfica do Vouga, em- 
presa industrial e comercial de 
que é proprielária a Diocese de 
Aveiro, pode justificadamente 
orgulhar-se das suas modelares 
instalações. 

Auguramos-lhe as maiores 
prosperidades, 


Cortejo de Oferendas 


Só no próximo número nos 
é possível dar conta de novas 
e importantes generosidades que 
vierom já «alistor-se» nesta 
mognífica jornada de Coridade. 


Banda Amizade 

Cumpriu-se o prográma, 
oportunamente aqui publi- 
cado, das comemorações do 
125.º aniversário da presti- 
giosa « Música Velha », 

Do que foi essa significa- 
tixa memoração, particular- 
mente o lançamento da pri- 
meira pedra para a nova 
sede, diremos no próximo 
número, 


Novo Coman- 
dante da P.s4.P. 


Em substituição do sr, Ca- 
pitão Pamplona Corte-Real, 
foi nomeado Comandante da 
P.S.P. em Aveiro o sr. Ca- 
pitão Alexandre Mendes Leite 
de Almeida, nome prestigiado 
por seus reconhecidos méri- 
tos próprios, cívicos e mili- 
tares, e pela sua honrosa as- 
cendência: o sr. Capitão 
Leite de Almeida é filho do 
glorioso herói dos Dembos, 
General João de Almeida. 

Cumprimentamos o novo 
Comandante da corporação 
policial aveirense. 


Farmácias de Serviço 


De 50 do corrente a 6 
de Dezembro estão de 
serviço permanente as 
seguintes farmácias: 


Hojs, sábado — Morais Ca- 
lodo, Amanhã, domingo — Avei- 


rense. 2º feira — Aveirense, 
3.º feira— Snúde, 42 feira 
— Moura. 5.º feira — Central, 


6.º feira — Moderna. 


Alexandrino 


R. Combatentes da Grande Guerra, 24 


TECIDOS 


MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


RENDAS x 


BORDADOS x 


VÉUS 


AVEIRO 


| 
, 
| 


Litoral 


— RESTAURANTE GALO DOURO —>>>————— 


organização radiarte 


Amanhã, 


«Cha Dançante» 


1 de Dezembro, pelas 15 h. 


com o conjunto de 


JÚLIO AMARAL 


selecção rigorosa 


DINHEIRO AO 


JURO DA LEI 


Emprestamos com hipoteca sobre prédios rústicos e urbanos — quintas, em 


qualquer porte do Pais. 


Compramos e vendemos propriedades. 
Temos diversos lerrenos para construção. 
Antes de quolquer transacção há uma organização a consultar: 


A AVEIRENSE 


SEDE 
Av. do Dr. L. Peixinha, 239-1.º 
Telef. 369 — AVEIRO 


FILIAL 
R. Dr. António José de Almeida 
CANTANHEDE 


Faleceram: 


No dia 11 do corrente — Na 
freguesia da Vera-Cruz, a sr.9 
D. Rosa Pereira da Silva. 

A bondosa velhinha era mãe 
dedicada dos srs. Alvaro da 
Naia Sardo, empregado em 
Espinho dos C. T. T., e João da 
Naia Sardo, aposentado | da 
P.S.P,; e avó da srs D. Ma- 
ria da Conceição Soares da 
Naia, Chefe dos C. T. T. em 
Santa Maria de Lamas, e do 
sr. Jaime da Naia Sardo, au- 
sente em Luanda. 

No dia 16—O sr. César 
Marques Modesto, pai dos srs. 
António e Nelson ' Fernandes 
Modesto e irmão do sr. António 
Ferreira Modesto. 

No dia 20 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 73 anos, a 
sra D. Maria do Egipto, mãe 
das snes D. Alda, D. Edviges e 
D. Maria das Dores da Silva e 
dos srs. Albono, Augusto, Eduar- 
do, Ambrósio e Firmino da 
Silva; e sogra dos srs. José de 
Castro e José Tavares Veiga. 

No dia 21— Em S. Ber- 
nardo, o sr. João Dinis, apo- 
sentado da P. S. P. Deixa 
viúva a sr9 D. Ana Tavares 
Dinis e contava 48 anos. 

— Na freguesia da Vera- 
-Cruz, a sr.9 D. Júlia da Graça 
Oliveira Rocha, mãe da sr.º 
profa D. Maria José da Graça 
Rocha e do sr. Adilio Rocha. 

No dia 22 — Na freguesia 
da Glória, a sra. D. Isaura Su- 
cena Melo, mãe da sra D. Joa- 
na Melo de Brito, casada com 
o Tenente reformado sr. José 
da Silva Brito, e dos srs. Isaac 
e José Suceno Melo; e irmã 
das sr.9s prof. D. Maria da Luz 
Sucena e D. Aurolina Sucena 
da Groça e do sr. Joaquim Fer- 
reira Sucena. 


Floriono Guerra 
No dia 13 do corrente, fale- 


ceu, no lugar de Paredes do 
- Bairro (Anadia), o sr. Floriano 


- de Oliveira Guerra, abastado 


comerciante, muito conhecido 
e estimado naquela região. 

O saudoso extinto, que era 
solteiro e contava 56 anos de 
idode, era irmão dos srs. Dr. 
Mário de Oliveira Guerra, mé- 
dico em Setúbal, Dr. António 
Augusto de Oliveira Galo, que 
durante muitos onos fei Juiz do 
Tribunal do Trabalho de Avei- 
ro e presentemente exerce a 
magistratura judicial em Coim- 
bra, Américo e Manuel de Oli- 
veira Guerra, e aindo das sr.ºs 


D. Angelina dos Reis Gola, D. 
Marília de Oliveira Gaspar, D. 
Maria dos Reis Gala Rodrigues 
e D. Carolina "dos Reis Gala 
Rodrigues. 


Dr. Marques Mano 


No dia 17 do corrente, fale- 
ceu na sua residência, em Lis- 
boa, o sr. Dr. Manuel da Cunha 
e Costa Marques Mano. 

O ilustre extinto, que contava 
63 anos e era naturol de Aveiro, 
formou-se em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra. Ainda 
no regime monárquico, foi o 
último Director Geral de Instru= 
ção Primária. 

Na Guiné, onde permaneceu 
durante cerco de 10 anos, exer- 
ceu, com muito relevo, o cargo 
de Presidente da Associação 
Comercial de Bissau, tendo ido, 
nessa qualidode e em missão 
de estudo, à Alemanha. Foi 
nomeado, mois tarde, Director- 
-geral da Administração Poli- 
tica e Civil de Maçambique. 

Nos anos de 1939 a 1941, 
exerceu as elevadas funções de 
Governador Geral de Angola e 
foi eleito deputado à Assembleia 
Nacional. 

Desempenhou ainda, com 


elevado critério, a judicatura no 
Tribunal de Contas. 

O sr. Dr. Cunha e Costa era 
filho do Conselheiro Ildefonso 
Marques Mano e sobrinho do 
famoso advogado Dr. José Soa- 
res da Cunha e Costa. 


Tenente Palha de Almeida 


No dia 20, faleceu nesta ci- 
dade o sr. Tenente reformado 
Joaquim Comilo Lobo Garcez 
Polha de Almeido, natural do 
Porto, mas há muitos anos re- 
sidente em Áveiro. 

O saudoso extinto, dotado 
de extrema bondade, foi com- 
batente da Grande Guerra, vá- 
rias vezes louvado e galardoa- 
do com a Cruz de Guerra, e 
era secretário da Agência em 
Aveiro da L. C. G. G.. 

Era casado com a sr3 D. 
Bebiana Pinheiro Chaves de 
Almeida e poi dos srs, José Lo- 
bo Gorcez Polha de Almeido,, 
empregado superior da Com- 
panhia Geral de Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, e 
Carlos Alberto Lobo Garcez 
Palha de Almeida, 3.º Oficial 
da Escola Industrial Infante D. 
Henrique, do Porto. 


António Pascoal 


Na penúltima quarta-feira, 
a cidade foi dolorosamente sur- 
preendida com a infausta nolí- 
cia do falecimento repentino do 
sr. António Pascoal, ocorrido 
em Cantanhede. 

Dinâmico, empreendedor, o 
sr. António Pascoal criou uma 
importante organização indus- 
trial e comercial que muito 
valoriza a praça oveirense. 

Foleceu com 75 anos de 
idade e era pai extremoso dos 
srs. João, Manuel e Dr. Mário 
Pascoal, pessoas, muito conhe- 
cidas e estimados em Aveiro. 


Menino António Teixeira Alves 


Apenas com 4. anos, fale- 
ceu, no dia 21, o menino Antó- 
nio Rui Ferreira Teixeira Alves, 
filho da sra D. Maria Gracinda 
Ferreira Soares Teixeira Bacelar 
Alves e do sr, Alfredo do Sa- 
meiro Pereira Bacelar Alves. 


Às familias enlutados, 
os pésomes do Litoral 


em 


Aprendiz de tipografia 


Admite a «Lusitânia». 
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— Nova Escola Industrial no Distrito — 


Informam-nos de que o sr. Comendador Martins 
Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Alber- 


garia-a-Velha, 


foi há poucos dias recebido pelo 


sr. Ministro da Educação Nacional, 

Da conferência resultou a promessa daquele 
ilustre membro do Governo de que no plano de obras 
de 1959 será incluida uma Escola Industrial na sede 
do concelho de Albergaria-a-Velha, a construir em 
terreno cedido gratuitamente pelo Presidente da 


Câmara. 


Congratulamo-nos pela promessa do sr. Ministro 


da Educação 


Nacional, cuja realização é de largo 
alcance e de extraordinária vantagem 


para aquele 


concelho, um dos mais importantes centros indus- 


triais do nosso Distrito, 


muito de louvar a atitude do Governo que, no 
prosseguimento do seu programa, se mostra empe- 
nhado em ampliar sucessivamente o grau da instru- 
ção pública e em adaptá-la às necessidades da nossa 


indústria. 


E é também de felicitar o sr. Comendador Mar- 
tins Pereira pelo zelo com que prossegue na defesa 
dos interesses de um concelho que tem servido e con- 
tinua a servir com invulgar abnegação. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9* D. Armanda Gon- 
zález e Silvo, esposa do sr. Mário 
Silva; D. Moria del Consuelo Pereira 
Aguiar, esposo do sr José Adriano 
Pereira Aguiar; e D. Maria Gonçalves 
Amaro, esposo do sr, Corlos Júlio 
Rodrigues; e os srs, prot. Acúrcio Maia 
de Albuquerque, de Oia, e António 
Gomelas Vieira. 

Amanhã — À sr.º D, Urbilia Cosi- 
miro Souto Retola Amoral; os ses; Ma- 
pril Guerro Órlão e Adolto Correia 
Rito; e a menina Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, tilho do sr, Ricardo Mierro. 

Em 2 de Dezembro — A sr.º D. Zilda 
Rodrigues Varelo, esposa do sr. Cesá- 
rio da Graço e Melo; o eficial de 
Morinha sr: António Emílio de Almeido 
Azevedo Sacchetti; o sr. Dr, Amilcar 
de Lima Gouveia; e a menina Fer- 
nondo Maria, tilha do sr. Domingos 
Simões Mala. 

Em 3-4 pianista sr.º D. Joana Ta- 
vares de Melo Bacelar; os srs. Dr. Ga- 
briel Teixeira de Forio e Tobias dos 
Santos Calisto; e a menina Maria Ma- 
dolena, filha do sr, António Joaquim da 
Cunha, 

Em 4— As sr.º prof D. Alice da 
Conceição Pedrosa Estudante, esposa 
do sr. prot. Manusl Estudante; D. Oli- 
lio Limas Belmonte Pessoa,e D. Aman= 


EE SGA SOS Pp MES O O era Ra 


Teatro Aveirense 


Sábado, 30 (às 21.15 horas) 


e 


Invasores 


Um filme de gente nova 


Um beijo ao 


e Virginia Leith 


Segunda-feira, 2 (às 21.30 horas) 


Quarto-felro, 4 (às 2115 horas) 


Quinta-feia, 5 (às 21.15horas) 


O terror desceu à cidade 


com GLENN FORD 


Domingo, 1 de Dezembro (às 15.50 e às 21.15 horas) (17 anos) 


que é uma advertência para os adultos 


com Robert Wagner, Jeffrey Hunter 


O Conde de Monte Cristo 


Pela Companhia RAFREL DE OLIVEIRA 


Choriton Heston, Julie Adams e o garoto prodígio Tim Howey — 


— em Guerra privada do Major Benson 


Chama do Pecado 


com VAN HEFLIN e JOANNE WOODWARD 


Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 118 
Programa da semanas 


(17 anos) 


Um filme encantador e de 


morrer 


(12 anos) 


(12 anos) 


CINEMASCOPE 
WARNERCOLOR 


(17 anos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 3543 — AVEIRO 
Sábado, 30 (às 21.15 horas) 
Reposição do extraordinário filme —— —>— 


Pavlo e Carolina 
Brilhante desempenho de 
Pedro Infante e lracemo Dilion 


Bd Wi A ag RO so cond di 
Tomingo, 1 de Dezembro (às 15.30 e às 21.15 horas) (12 anos) 


extraordinário interesse 


com os artistas ELSA MARTINELLI, WALTER 
CHIARI, ALDO FABRIZZI 


CINEMASCOPE — EASTMANCOLOR 
Terça-feira, 3 (às 21:15 horas) 

Uma história brilhante. . 

Uma comédia e um drama.» . 


| Risos e lágrimas. 


Interpretações de 


Henry Fonda, James fagney, 
William Powell e Jack Lemmon 


APRESENTA 
(17 anos) 


| MEXISCOPE 
COLORIDO 


DONATELLA 


e GABRIELLE FERZETT 


(12 anos) 


Sonho e realidade. 


MR. ROBERTS 


dina da Rosa Lima, esposo do sr. To- 


bias dos Santos Calisto; o sr Lou- 
renço Vicente Ferreira; o nosso co- 
loborador Virgílio da Conceição Veiga, 
Subinspector Administrativo, e o sr. 
Corlos Pimentel de Motos, residente 
no Brasil. 

Em 5— A sr.º D. ldumeia Gomes 
Craveiro, esposa do nosso coloborador 
Dr. Voz Craveiro, de llhovo; a sr.º 
D. Maria Gamelas Santana, esposa 
do sr. Tenente Monuel Santana, Di- 
rector do Asilo; a sr D. Maria Júlia 
Seabra de Oliveira, esposa do sr, Vir- 
gílio de Oliveira; a srº D. Zulmira 
Carvalho Moreira; e o sr: José Hen- 
riques dos Santos. 

Em 6— À sr º D. Ermelinda Vidal 
Leite Pais e seu marido, o sr. António 
Ferreiro Leite Pais; e os srs, António 
Mendes de Andrade Piçarra, residente 
em Matosinhos, e José Marques de 
Almeida, ausente no Brasil. 


Virgílio Veiga 
Tivemos o grato prazer de cumpri- 
mentar em Ávejro o antigo director da 
secção desportiva deste jornal e prezado 
colaborador Virgílio da Conceição Veiga, 
ilustra Subinspector Administrativo. 


Doentes 


& Encontra-se doente o sr. Augusto 
Morais, proprietário do Restaurante Galo 
d'Ouro. 

O Em vias de franco resiabeleci- 
mento, levantou-se já do leito o nosso 
amigo sr. Alberto Casimiro Ferreira da 
Silva. 

A ambos desejamos rópida e 
completo cura dos seus males 


Agradeço 
— q todas os pessoas que, por qualquer 
meio, monifestaram interesse pelas mi- 
nhos melhoras durante a prolongada 
doença que me tem atormentado. 

Mais particularmente, quero deixar 
aqui consignado o meu apreço e reco- 
nhecimento aos médicos srs, Drs. Hum- 
berto Leitão, Vítor Regnlo, José Neto, 
Figueiredo Leite e António Peixinho, pela 
proficiência e solicitude com que me 
têm tratado, 

Aveiro, 30 de Novembro de 1957 

David Cristo 


Câmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados de Águas a Electricidade 
AavISO 

Avisam-se os Ex.mos consu- 
midores de energia eléctrica de 
que, por motivo de trobalhos 
urgentes, será interrompido o 
fornecimento no próximo domin- 
go, dia 1, das 7 às 9 horas. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a 'corrente em 
qualquer momento, fodas as ins- 
talações devem ser considera- 


idas, para efeito das precauções 


a tomar, como estando perma- 
nentemente em carga. 
Aveiro, 29 de Novembro de 1957 
O Engenheiro Director Delegado 
Antônio Gaioso 
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Futebol 


tanto a vencedores como a venci- 
dos, Achamos, porém, qué o juiz 
de campo muito lucraria se pu- 
sesse de parte os gestos, por ve- 
zes demasiado teatrais, com que 
acompanhou a marcação das faltas. 


Outros resultados: 


ARRIFANENSE — RECREIO 6-5 
LAMAS — LUSITÂNIA . . 11 
OLIVEIRENSE—CUCUJÃES 6-1 
FEIRENSE — PEJÃO. . . 21 


Nos jogos da 12º ronda do 
Distrital, em que se verificou a 
maior surpresa do torneiro, com 
O triunfo em Aveiro, da Ovarense 
sobre o Beira-Mar, os restantes 
resultados podem considerar-se 
normuis, 

Apenas os números registados 
em Arrifana merecem uma ligeira 
Consideração, uma vez que o Re- 
creio, terminando a primeira parte 
a vencer por 3:1, cedeu nada me- 
nos de 5 golos na segunda! 


CLASSIFICAÇÃO 

Do BD, BR 
Beira-Mar 12 8 2 238-1530 
Oliveirense 12 8 2 2 58-21 30 
Ovarense 12 7 2 524.9 98 
Feirense “12:6 2 49420 926 
Pejão 12 5 2 5 26-20 24 
Lusitânia 12 5 2 5 25-25 24 
Recreio 12 5 1 62235925 
Arrifanense 12 2 4 6 21-56 20 
Lamas 1 2 2 818:5518 
Cucujães 12 1 5 815:5717 


Jogos para amanhã — Lusitã- 
nia-Beira-Mar (3-4). Ovarense-Ar- 
rifanense (3-0), Pejão - Recreio 
(2-5), Cucujães-Lamas (2-3) e 
Feirense-Oliveirense (1-2). 


Campeonato Distrital de Reservas 


Beira-Mar, 5— Ovarense, 1 


Arbitrou Amilcar de Oliveira e 
os grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Zeca; J. Ramos 
e Carlos Alberto; Fernando, Ca- 
nha e Machado; Ramos, Parracho, 
Correia, Brandão e Carlos Vieira. 


OVARENSE — Fernando; 
Amândio e A. Resende; Ricardo, 
Chico Marques e J. Resende; Ma- 
nuel, Teles, Marito e Toni. 


Dominando em quase todo o 
encontro, os aveirenses só no se- 
gundo período puderam expres- 
sar em golos a sua superioridade, 

Os ovarenses, que apresenta- 
ram apenas 10 elementos, foram 
os primeiros a marcar, por Toni. 
Antes do intervalo, Correia empa- 
tou. 

No 2.º tempo, com os grupos 
igualados numêricamente, pois 

aros Vieira, que se magoara, 
não reentrou no terreno, o Beira- 
-Mar cedo fez 2-1, por Brandão, e 
5-1, novamente por Correia. 

Este mesmo jogador transfor- 
mou um « pensliy » em 4-1 e fixou 
em 5-1 a contagem final. 


Outros resultados — Lamas, 1- 
"Lusitânia, 4 e Oliveirense, 3-San- 
joanense, 1, 

Classificação 
JE VPEND; <BimB, 


Oliveirense 9 7-— 226-16 925 
Lusitânia 8 6 1120-1221 
Beira-Mar 8 6— 295-14 20 
Ovarense 10 5 — 5 19-25 20 
Espinho 74 1 219-9 16 
Lamas 10'2 1 722-2h 15 
Sanjoanense 7 2 1 5151715 
Recreio x 8 —-— 8 2:29 7 


« Tem uma falta de comparência. 


Jogos para amanhã — Lusitã- 
nia-Beira-Mar (1-4), Espinho-Re- 
creio (2-1) e Sanjoanense-Lamas 
(1-1). 

OA Associação de Futebol 
de Aveiro marcou já as datas 
para a reslização dos jogos da 
9.º jornada do torneio de Reservas, 
que não puderam efectuar-se na 
altura primeiramente fixada. As- 
sim, êm 29 de Dezembro, disputa- 
-se o Oliveirense-Recreio; e, em 


12 de Janeiro, realizam-se os de- 
snfios Espinho-Beira-Mar e Sun- 
joanense-Lusitânia, 


Campeonato Distrital de Junioras 


Sanjoan., 2— Beira-Mar, O 


Jogo no Campe do Conde Dias 
Garcia, em S. João da Madeira, 
arbitrado por Mário Silva. Os 
teams apresentaram: . 


SANJOANENSE — Zeca; Ba- 
rata e Almeida; Carlos, Melhado e 
Hernâni (Coelho); Neves, Nelson, 
Lima, Nunes e Artur. 


BEIRA-MAR — Teto; Martins 
e Américo; Ribeiro, Cesaltino e 
Veríssimo; Luís, Ramos, Caldeira, 
Rodrigues e Carlos Júlio. 


Após uma primeira parte equi- 
librada, que terminou com os griu- 
pos iguslados, a Sanjoanense do- 
minou durante mais tempo, e mar. 
cou dois golos, nos 10 e 25m,, por 
intermédio de Neves. 

O jogo, correcto mas modesto, 
terminou com um merecido triunfo 
do grupo mais rápido sobre a 
bola e mais incisivo. 


Arbitragem aceitável. 


Outros resultados; Espinho, 3- 
“Lusitânia, 0; Recreio, 2-Ovaren- 
se, 6 e Feirense, 2-Oliveirense, 5. 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. Bolas P. 


Sanjoanense 5 2 1—- 758 
Beira-Mar 42 — 2 55 8 
Oliveirense 42 — 2 6128 
Ovurense 52 — 114.6 7 
Espinho 5 2 11127 
Feirense 51—-2 6865 
Lusitânia 31 — 2 4.5 5 
Recreio & — 1 2. 6164 


Jogos para amanhã — Olivei- 
rense-Espinho, Lusitânia-Sanjoa- 
nense, Beira-Mar-Recreio e Ova- 
rense-Feirense, 


O Os jogos Sanjoanense- Espi- 
nho, Recreio-Feirense e Lusitânia- 
-Ovarense, da jornada inaugural, 
foram marcados para o dia 22 de 
Dezembro. 


tea 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, exterioras e inte- 
tores, de prédios. E" lavável. Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 


lariações = 


passado como estimulante para 
recobrar forças e gritar, aqui e 
lá fora — a plenos pulmões, mas 
sem despropositadas arrogân- 
cias — BEIRA — BEIRA - MAR!!! 


o 3 | Na próxima se- 
Escondido na| gunda-feira com- 
pleta um ano de 
Rua fa... existênciao HAL-= 
TERE GINÁSIO 


AVEIRENSE 
— agremiação 
desportiva pouco conhecida no 
nosso meto. 

Dos dez fundadores restam 
apenas cinco; — Albino Durães 
Pinto Moreira, António Sarrico 
Vieira, Jaime Borges, Jeremias 
Bundarra e José Gu Marques da 
Silva, Juntaram-se-lhes outros, 
que ER, o numero vin- 
te, Estas duas dezenas de jo- 
vens dedicam-se, devotadamente, 
à prática do culturismo e dos 
pesos e halteres, 

A Colectividade tem o seu 
ginásio, provido da aparelhagem 
inalspensável, embora modesto, 
escondido (parece ironia...) na 
Rua da Liberdade! E 

Frequentes vezes, o campeão 
nacional de pesose halteres, An- 
tónio da Rocha Torres Vilas (que 
com seu primo, Rui Torres Vilas, 
muito contribuiu para a funda- 
ção do Clube), desloca-se do 
Porto a Aveiro para orientar os 
desportistas avetrenses, 

O LITORAL saúda e felicita 
o HALTERE GINÁSIO AVEI- 
RENSk, augurando-lhe as maio- 
res prosperidades e recomen- 
dando-o à mocidade da nossa 
terra, 


MEIAS!... 
DE LÁ E MOUSSE 
Alexandrino 


plbardado 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motore 
a me + Ser 


Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
ria mecânica — Material Eléctrico *p—m meme 


Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telf 1] — Apeaa — ILHAVO 


Pasquelehol 


Campeonato Distrital da 11 Divisão 
Alba, 39 — R, Artístico, 52 


Jogo no Parque de Albergaria-a-Ve- 
lha, dirigido por José Matos. Os grupos 
apresentaram: 


ALBA — Oliveira, Luís Matos (7), 
Joime Pedro (12), Martins (16), Santos 
(4), Pereira e Costanheira. 


R. ARTÍSTICO — Silva (2), Bastos 
(4), Armindo (9), Motos (20), Luis 
Bernardo (17), Andias, Albano e Pinho. 


Após uma primeira parte equilibrada 
(19-21), os aveirenses superiorizaram-se& 
e terminaram o encontro em vencedores 
tranquilos. 

Outros resultados — No União-Alba 
(1,2 jornada), os olbergnrienses não 
puderam alinhar, pelo que lhes foi aver- 
bada uma falta de comparência. No 
Cucujões-União (2.º jornada), a vitó- 
tia pertenceu ao grupo de Aguada de 
Baixo (24-17, com 8-1 ao intervalo), 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 
R. Artístico? 2 — — g972 6 
União 22 —— UIT 6 
Cucujães. 2— — 2 5071 2 
Alba, 2— — 2 5952 1 


* Tem uma falta de comparência. 


À próxima jornada — Alba-Cucujães, 
em “Albergario-a-Velha e União-R. Ar- 
tístico, em Aguada de Baixo. 


à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães —— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
tação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


domus 


— a loja das coisas bonitas 


(essa 29) Mo tata 200) 


IME LR OL == 


| 


Minha senhpra.., salve o seu dinheiro ! Não se iluda 
com propagandas falsas! Veja bem e aprecie, para 
ter a certeza de que para TRICOTAR só a 


MATA DOR 


a satisfará! Mais 


fácil, mais rendimento, enfim a me- 
lhor! Modelos de 164 e 204 agulhas, 
Grandes facilidades de pagamento. 


Demonstrações e venda na Sapex - Ilhavo — Telef. 45 
AGENTE ÚNICO PARA AVEIRO E ILHAVO 


A Capela Redonda 


Desta vez, foi a traça ingé- 
nua da «Capela Redonda » 
que sofreu o ultrage, foi a 
encolhida e tímida construção 
que oguentou em silêncio a 
modernização oviltante e re- 
signadamente se deixou espo- 
liar do seu telhodo saboroso, 
aparecendo de cabeça ropa- 
da oo lodo da suo velha com- 
panhia vegetal, 


As grandes marcas colaboram 
com a indústria portuguesa 


| Snmad 


ANGLIA 
o 
PREFECT 


equipando os seus automóveis 


com baterias (CTITEITO 
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Os estorninhos, não sei se 
por lhes faltarem os telhas onde 
se ogasalhovam, se por serem 
mais sensíveis à beleza do que 
os homens, entroram numa la- 
mentação de funeral, esvoa- 
cando alurdidos à roda do 
ignóbil funil e entoando a sua 
marcha túnebre molhada de 
lágrimas. 


Esperemos que o choro 
magoado das aves acorde os 
homens para o bom-gosto e 
para o bom-senso, já que, à 
prosa que oí fico, não é lícito 
atribuir quolidades de alicia- 
ção despertadora nem estimu- 
los que conduzam ao respeito 
da beleza, 


VAGOS, 12 de Novembro de 1957 


Frederico de Moura 


Rádios — Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas; 
Loewe-opta » Braun «+ Emud Rádio e Goloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO — — 


Fez-se Justiça 


— Secção de AMADEU DE SOUSA 


Quando em Goa se chorava ainda o recente e troiçoeiro 
assassinato dos filhos de Damão, José Mendonça, Ana- 
cleto Pereira e Arnaldo Machado — os dois últimos fole- 


cidos em 25 e toios vitimas da explosõo, no aqueduto 
de Quelaria, provocada numa vintura por sicários da União Indiana —, no velho ba- 
luarte lusíado do Oriente era conhecido, precisamente às 17 horas do dia 26, a gra- 
to notícia da justo decisão do Tribunal Internacional da Hoia. 

Em documento bem fundamentado, o douto areópago decidiu a questão pré- 
via da sua competência para julgar o litígio acerca do direito de passogem, por ler- 
tilório indiano, para os enclaves portugueses de Dodrá e Nagar-Aveli, 

Não prevaleceram em Haia, nem as pretensos rozões com que a União pro- 
curou entrovar o prosseguimento dum precesso que tende a ver respeitados os nos- 
sos direitos, nem o esclarecido e isento Tribunal se deixou influenciar pelas diligên- 


cias extroprocessuais de certos chancelarias. 


Esperamos confiodamente que, na devida allura, a decisão fundamental seja 
proferida com a mesma independência e justiça. 


HH No solão 

Mestre Aquilino 2: oz 

teco da 

Acodemia 

das Ciêncios de Lisboa, ocupo, desde 

o penúltima quinta-feira, o cadeiro 37 

da doulo cgremioção, deixada voga 

por morte do académico Joaquim Lei- 

tão, o gronde e consagrado escritor 
Aquilino Ribeiro. 

A Academia vestiu os suas melho» 
res golos para a posse de sócio etec- 
tivo do Mestre, Indiferente, porém, à 
solenidade do acto, Aquilino opresen- 
fou-se com o seu fato burguês, isento 
dr preconceitos e de vaidodes, que 
não quadram com o sua maneira de 
ser, de homem simples e rude, de ho- 
mem do povo, despretensioso e avesso 
o etiquetas. 


Presidiu à sessão o Dr. Júlio Dan- 
tas, que proferiu um brilhante discur- 
so, olirmando ser imensamente grato 
ao seu espírito o ensejo que se lhe 
oterecia de soudor «o grande Aquilino, 
elóssico vivo, mestre admirável que 
agindo agoro, com a Casa grande de 
Romatigões, levantou um monumento 
imperecivel à glória do lingua Portu- 
gueso.» 

Lido o discurso do Presidente da 
Clusse de Letras, Protessor Doutor 
Coeiro do Mato, ausente por motivo 
de doenço, coube o vez à Aquilino 
Ribeiro de usor de palavra, encarregado, 
como lhe competia estatutáriamente, 
de pronunciar o elegio histórico do seu 
predecessor, 


Do notável oração proferida pelo 
novo e ilustre acodémico “transcreve- 
mos os primeiros periodos, que tradu- 
zem, em outocrilica sincera e desas» 
sombroda, a suo perfeita independên-= 
cia e originalidade Inconfundivel de 
criador: 

«Eu sou ocima de tudo um artitice 
dos Letros, escultor de presépios, e 
neste mister openas me prevoleço de 
umo virtude ser eu, bem eu, com mãos 
e olhos próprios. No minha olicina 
entra porticularmente o pinho dos 
meus pinhais e o castanho do meu 
souto; o desenho é tosco tontas vezes 
de roupagens mal delineodas, Não 
emprego postiços porque não sei e 
detesto o ouropel, O prefabricodo, 
muilo em voga na construção de hoje, 
não entra no minho carpintaria, Sem 
metáforas: nunca construindo eu um 
romonce, novela, simples croniqueto, 
prestei o menor jeira a preconceitos, 
conveniências sociais ou a quaisquer 
princípios de ordem politica ou doutri- 
nol de escolo. De pena no mão, pro- 
curo ser independente, original, intei- 
riço como um bárbaro.» 


ces Toyages» rasta 


número es- 
peciol dedicado a Portugal de «La Revus 
des Veyages», conhecido orgão francês 
de divulgação turística. 

Confessamos que nos desiludiu, pois 
esperóvamos mais da impoitante revista. 
O número é francamente pobre, tanto 
na colaboração como na parte gráfica 
em que se foca o nosso belo Pais. 
Apenas se salvam os artigos do Secretá- 
rio  Nocionol da Informação — Dr. 
Eduardo Brasão —, do familiar escritora 
e jornalista francesa Suzanne Chantal e 
de Yves Boitinau, 

Verificam-se indesculpáveis: lacunas, 
demonstrondo pouco zelo na preparar 
ção do número, que dá uma reduzida 


Lãs em fio 


-— Alexandeino 


imagem do muito que há por cá para 
ver e admirar. 

No que respeito à região de Aveiro, 
omitida como tantas outras, únicomente 
se foz simples alusão à «confilure 
d'oeuls», e ao nosso típico barco 
moliceiro, nos seguintes termos: 

«... les minces mílceiros (sic) à vol» 
le triangulnire et dont la prous, sur les 
eaux de |'Aveiro, s'orne de croissants de 
lune et d'un oeil parfois — I'oeil de 
Dieu.» 

Pena é que o número de «La Revue 
des Voyages, de tão lorga projecção na 
Europa Centrel, não tenha sido cuidado- 
samente eloborado, numa época em que 
Portugal começa a alcandorar-se ao pla- 
no de país turístico, môrmente aos olhos 


dos fronceses. 
Eoporança. gel ce di 
em Nova lorque pe- 
lo centenário do descoberta do meca- 
nismo da fermentação por Pasteur, foi 
tomado conhecimento de uma comu- 
nicoção do Professor Gause, do Insti- 
tuto de Moscovo, que conseguiu pro- 
duzir, mediante substiluições, micros 
"organismos que apresentam determi 
nodas semelhanças com as células 
concerosns. 

Adoptando a teoria do cientista 
alemão Warburg — as células cance- 
rosas distinguem-se dos células sãs 
pelo tacto de tirarem o oxigénio que 
lhes é necessório da fermentoção, e 
não da oxidação — o sábio russo con- 


No Congresso Inter- 
nacional dos Anti- 


seguiu obter substâncias químicas que 
combatem os mesmos micro-organis- 
mos. 

Relatou o Protessor Gouse que as 
referidas substôncios estão a ser expe- 
rimentados em animois, não sendo 
ainda possivel, porém, determinar se 
octuam sobre os próprios lumores can» 
cerosos. 

Entretanto, o Dr. Paul Burkholder, 
de Nova lorque, que descobriu o clo- 
ramfenicol, diz que as investigoções 
de Gause representam um gronde 
passo no caminho da preparação de 
um medicomento anticanceroso. 

Bom seria que, para já, os homens 
de ciência conseguissem atenuar, 
tanto quonto possivel, os malefícios da 
terrível doença, que continua q 
ceifar vidos sem conta, no esperança 
de que, num futuro não muito distante, 
se possa descobrir a suo cura radical, 

Serio, sem dúvida, o maior milagre 
deste século. 

co mais de 


Morreu Rivera : 


fimado por uma crise cardiaca, foleceu 
no Cidade do México o famoso pintor 
Diego Rivera, de seu nome completo 
Diego Maria Concepción Juan Nepomu- 
ceno Estanislao de la Rivera y Barrientos 
Acosta Rodriguez. 

Nasceu Rivera em Geronajuoto, no 
México, em 1888, tendo iniciado a sua 
correira artística opós uma estadia ne 
Europa, mois demorada em Paris, onde 
observou, sem neles participar decisiva- 
mente, os métodos de Picasso, Braque e 
Juan Gris, iconoclastas dos cánones clás- 
sicos da Pintura, 

De regresso co México, deixou-se 
inspirar pela orte dos antigos Maias e 
Aztecas, tendo fundado uma escola ca- 
racteristicomente mexicana. 

Os enormes frescos de Rivera, que 
se vôem em importantes edifícios pú- 
blicos da sua pátria — «O Tecido 2, «A 
Entrada da Mina », «A soída da Mina », 
«Colheita do Açúcar», «O Caos», «Ter- 
ra Libertado», entre tantos outros — têm 
a morca inconfundível do génio que 
inovou, sobre velhas tradições, uma arte 
nacional que todo o Mundo admira. 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Na noite de 
25, com pou- 
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Aveiro... «apenas» Aveiro! 


Oriente. Mas há coisas que 
não se conquistam, não se 
herdam nem podem copiar-se, 
Veneza é— e sê-lo-á sempre 
—um caso suí generis no 
Mundo, jóia apetecida de to- 
do o homem culto. 


Numa aferição de valores 
relativos podem confrontar» 
-se duas grandes cidades pe- 
lo seu património artístico, 
pelo seu urbanismo, pelos 
seus panoramas e até pela 
índole da sua gente. Mas é 
necessário equacionar tais 
confrontos na mesma escala, 
A própria compleição geo- 
gráfica de Veneza a coloca à 
parte impedindo a ideia de 
qualquer confronto. uma 
cidade singular onde mesmo 
o silêncio é soberano. 


Não. nos fica bem, a nós 
aveirenses, deixar-nos atras- 
tar na onda de invocação du- 
ma similitude impossível; bem 
pelo contrário, rejeitemos 
um plagiato doentio, que isso 
em nada nos diminui, 


Já o nosso douto e ilustre 
conterrâneo Dr. Nascimento 
Leitão, no profundo estu- 
do Aveiro e a sua Laguna, 
parece não encontrar carac- 
terísticas hidrográficas se- 
melhantes entre a nossa Ria e 
a laguna veneziana. Eviden- 
temente que, mesmo que elas 
se verificassem, não seria aí 
que se fundamentaria o pla- 
giato, mas simplesmente no 
aspecto paisagístico da lagu- 
na e na fisionomia do aglo- 
merado urbano. 


Consideremos, no entan- 
to, que, enquanto Aveiro vive 


SOUTO RATOLA 


ESão u Lois 


ADENTES DISTRITAIS DE 


Pal 
Seguros em todos os ramos 


À mais rica co- 
lecção de brin- 
quedosnacionais 
e estrangeiros 


Fenomenal sor- 
tido de BONECAS 
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apenas debruçada graciosa- 
mente sobre a sua Ria, Vene- 
za, toda ela, está pousada na 
água, rendilhada pelo seu la- 
birinto de canais que a reta- 
lham em 118 ilhas ligadas por 
mais de 400 pontes. Que de 
coisas mais e tantas poderia- 
mos dizer. Que sonho lindo, 
o nosso, de nos comparar- 
-mos! 


Mas, mesmo sob o aspec- 
to paisagístico da laguna, eu 
não concordo com a ilustre 
escritora M. M. Duthoit, 
quando diz numa passagem 
do seu interessante artigo há 
dias publicado neste nosso 
jornal: «....para esta laguna 
que bastante se assemelha 
à que se estende entre Ve- 
neza e Fusina». Não, eu 
não posso concordar, porque 
neste capítulo estamos nós 
em superlativo, inequívoco e 
absoluto. E foi daqui que me 
nasceu a ideia destas linhas, 
rejeitando uma vez mais o 
plagiato, tal como a mesma 
escritora o faz mais adiante 
no confronto do moliceiro 
com a gôndola, 


Aveiro e Veneza ambas 
me cabem no coração... mas 
perfeitamente compartimen- 
tadas. 


Uma só coisa, uma única, 
encontrei ligando ambas e 
associando-as ao mesmo tem- 
po nos meus olhos: ao atra- 
vessar uma manhã a laguna, 
à ida para o Lido, a luz jo- 
vem dessa hora falando a 
mesma linguagem, pondo na 
água mansa as mesmas ful- 
gurâncias e no ar a mesma 
intensidade de vibração. E 
que saudade tive então duma 
vela branca de moliceiro! 


Quando voltel e seguia 
para a Barra, numa manhã 
assim, senti, por outro lado, 
que, de facto, 


«... le souvenir de Ve- 
nise laisse dans Vesprit 
comme une cendre de lu- 
mitre», 


Lisboa, 17 de Novembro de 1957 


Gonçalo Nuno 


Observe a pureza de som e 
de imagem dos inigualáveis 
* televisores 


“* NORDIMENDE 


RADIARTE 


Em Aveiro: 


ZA,LPA 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO, 


Telel. 066 Ex] 


Instalações Glácieicas 
Instalações do água 


“S ourxg 
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ONITAY 


Não sou dos 
que morrem 
d'amores pe- 
la chamada 
música italia- 
na quando, 
como tal, se 
considera a 
música das 
óperas de Verdi, Puccini, 
Muascagni e outros da mesma 
época e gosto. Seria con- 
tudo injusto se generalizasse, 
a todas as obras desses mes- 
tres, a minha pouca simpatia, 
Ela deriva, certamente, mais 
da parte teatral da ópera em 
si, quase sempre ridícula e 
piegas, que da música e can- 
to, isolados dos ferrabrases 
de faca: e alguidar, dos der- 
retes fáceis de Duques e 
Marquesas ou ainda das lá- 
grimas lamechas de qualquer 
prima-dona a rondar os oi- 
tenta quilos. 


Eu, que me sinto hoje 
praticamente incapaz de su- 
portar, de olhos abertos, uma 
Aida, um Baile de Másca- 
ras ou mesmo uma Tosca, 
não hesitei um segundo ao 
ver anunciado, no Teatro dos 
Campos Elíseos, o excepcio- 
nal concerto em que seria 
tocado e cantado o Requiem, 
de Verdi, E fui logo tomado 
de entusiasmo, não tanto pe- 
lo Requiem, por si, de que 
só conhecia, e mal, alguns 
fragmentos, mas principal- 
mente pelo conjunto extraor- 
dinário de valores que o ia 
interpretar. 


Sob a batuta do categori- 
zado maestro italiano Carlo 
Maria Giulini e com a cola- 
boração especialmente soli- 
citada do Quatuor vocal do 
Scala de Milão, formado pe- 
los artistas Jlva Ligabue 
(soprano), Oralia Domin- 
guez (contralto), Alvinio 
Misciano (tenor) e Carlo 
Cava (baixo), eu iria apre- 
ciar o conjunto, que me di- 
ziam excepcional, dos coros 
e da Orquestra Nacional da 
RicRE 


Era pois inteiramente jus- 
tificado o entusiasmo com 
que me sentei, lá no alto (1!) 
deste Teatro de tão grandes 
tradições artísticas. 


Ignorava este Verdi 
extraordinário e potente, tão 
extraordinário e tão potente 
que, apesar de, no dizer do- 
cumentado de muitos, ser um 
«livre pensador» ou, pelo me- 
nos, um «pensador-livre», con= 
seguia criar um Requiem em 
que toda a tragédia do Cal- 
vário nos é dada, como al- 
guém já disse, com a gran- 
deza dum fresco de Miguel 
Angelo. 


Na verdade, só quem já 
contemplou, directamente ou 
através dum magnífico do- 
cumentário que por aí pas- 
sou, as pinturas da Capela 


HH - Primavera no Sena 


PELO DR. M, 
Sixtina, pode alcançar a ver- 
dade da comparação, mot- 
mente naqueles momentos 
altos em que o som avassala- 
dor das trombetas da orques- 
tra e fanfarras, ainda avolu- 
mado pelas vozes de mais 
de duas centenas de óptimos 
cantores, consegue bem con- 
duzir-nos àquilo a que se con- 
preso sapo chamar o último 
a. 


Toda a trágica angústia 
do derradeiro momento res- 
salta do Dies Irae e as vi- 
sões, igualmente trágicas, do 
Libera final, fazem-nos pen- 
sar naquele Verdi que eu 
conhecia e não admirava, 
para me sentir inteiramente 
subjugado por este outro 
Verdi. A fuga, a dois coros, 
contida no Sanctus é das 
coisas mais belas que me tem 
sido dado ouvir, 


Quando se fala em Re- 
quiem logo nos vem à ideia 
a tristeza, o recolhimento, a 
dor! Há qualquer coisa de 
diferente no de Verdi. Há 
qualquer coisa de vigoroso, 
de tempestuoso, de força so- 
brenatural que, à primeira 
vista, contradiz a ideia de 
morte, e nos surge como 
grito de libertação, que tanto 
pode interpretar-se como de 
angústia, pela chegada do 
fim, como de alegria por ele 
ter chegado! 


ÃO posso 
dizer gron- 
— des coisas 
ed sobreo que 
se passou 

em terras do nosso Dis- 
trito no período angus- 
tioso e longo das repe- 
tidas e arrastadas lutas 
da Restauração; e tam- 
bém — diga-se de pas- 
sogem — hunca se me 


DA COSTA E MELO 


E, quando nos é dada 
uma interpretação como a 
que Paris ficou devendo a 
Carlo Giulini e principal- 
mente aos coros e à orques- 
tra que tão bem se identifi- 


caram com ele e com o 
espírito desta obra ingrata e 
difícil, não é exagerado dizer- 
-Se, como o conhecido crítico 
Clarendon, que este Requiem 
foi, verdadeiramente, um Re- 
quiem triunfal. O quase 
paradoxo da frase «Requiem 
triunfal» desaparece ante a 
verdade bem merecida do 
conceito, quer quanto ao va- 
lor da interpretação, quer 
até quanto ao próprio con- 
teúdo da obra, em que por 
vezes soam, bem fortemente, 
gritos de glória e triunfo, cuja 
potência nos invade avassa- 
ladoramente, 


Animados do bom de- 
sejo de, como prome- 
temos, pôr em ordem 
esta secção, continua- 
mos a publicar as 


LIVROSE 


x 
j É 


Estante 


opreciações criticas dos livros enviados ao Litoral. A exiguidade 
do espaço de que dispomos não nos permite andor tão depressa 
quanto seria para desejar. Esperamos que os autores e as casas 
editoras, compreendendo-o, nos saibam desculpar. 


12. Cordeal Feltin, Henri Bédorida, 
Robert Garric, Gabriel Marcel, Fronçois 
Mourinc e outros, Que é o homem ? 
— Edições Itinerário, Porto, 1956. Vol. 
de 356 págs. 


Numa versão do Dr. Marques Men- 
des, professor do Liceu Nacional de Brogo? 
as páginas, deste livro oferecem-nos os 
depoimentos de alguns consogrados 
filósofos e teólogos, sociólos e econo- 
mistas, professores, sacerdotes, médicos, 
académicos e publicistas, sobre os an- 
gusliosos problemas da natureza, condi- 
ção e destino do homem, 


O volume, a muitos títulos notável, 
abre pela alocução lúcida do Car- 


deal Feltin, Arcebispo de Paris, pronun- 
ciada na sessão de encerramento da 
Semana dos Intelectuais Católicos, pro- 
movida pelo Centro Católico dos Intelec- 


POR TERRAS DO 
NOSSO DISTRITO 


ARTIGO DO DR, SOARES DA GRAÇA 


deparou ocasião propícia para tratar esse tema no campo das 
minhas investigações regionais, pelo que estos linhas, escritas ao 
sabor da pena, correntiomente, serão apenas para fixar, em ligei- 
ros traços, a acção patriólica desenvolvida então em terras de 

gueda — onde se constituiu um batalhão de socorro formado 
por voluntários—e a actividade bélica de um filho desta terra, 
mois de uma vez ferido nas batalhas sucessivas que se travaram 
no Alentejo, por onde ele, como valente soldado de Covolaria, 
andou cerca de treze anos, regressando dali sômente em 1654, 
ansioso por descansar das longas fadigas e trabalhos sofridos. 


Registemos-lhes os nomes, bem 
dignos de ser lembrados agora, 
quando, sobre a data célebre 
do 1.º de Dezembro de 1640, 
decorre mais um ano, neste 
desenrolar célere das eras, 


Sabe-se que foi Manuel João 
Homem, casado e residente em 

gueda, quem andou a fazer 
o alistamento de homens casa- 
dos, e com eles formou uma 
Companhia, de que foi nomea- 
do Capitão a 28 de Junho de 
1653. Pena é não ficar desse 
tempo qualquer documento que 
nos pudesse revelar os nomes 


“e os lugares da noturalidode 


destes soldados improvisados 
para tão meritório fim. 

Quanto ao aguerrido soldado 
que se bateu no Alentejo, cha- 
moava-se ele Matheus Rodrigues, 


natural de Águeda, onde nas- 
ceu no ano de 1617. Depois de 
ter passado aqueles anos na- 
quela Província, regressou q 
terra notal, onde pouco tempo 
esteve, pois foi recolher-se junto 
da ermida da Senhora das 
Areias, na vizinha Costa de 
S. Jacinto, e alt se conservou 
alguns anos em vida contem- 
plativa, como eremita, com o 
designativo de Irmão Matheus 
de São Boaventura. Faleceu no 
ano de 1691, aos 74 anos de 
idade, deixando um curioso 
livro manuscrito, no qual narra 
muitos sucessos ocorridos na 
região fronteiriço, de que ele 
percorreu grande parte inte- 
grado na nha em que 
foi elemento valioso (!). 


E ainda — como eco dos acon- 


tuais Franceses de 7 a 13 de Novembro 
de 1954. 

Tol como o eminente Prelado resu- 
miu, os intelectuais procuraram « conhe- 
cer o homem pelas análises que dele fa- 
zem as diversas ciências, nos diferentes 
planos em que a sua vida se realiza: 
química, fisiologia, biologia, psicologia, 
história, filosofia» — e tentaram, q par- 
tir daí, «estabelecer uma sínlese dos 
conhecimentos humanos sobre o homem ». 

Na sessão inaugural, o professor da 
Sorbona Henri Bédarida pôs em evidência 
a acuidade especial desta pergunta sim= 
ples, de sincero conteúdo; Que é oho- 
mem? E então explicou que, em face da 
amplidão do tema, havia que escolher 
uma perspectiva: o estudo do homem 
seria feito o partir das situações concretas 
em que ele se encontra envolvido e que 
lhe impõem um destino inevitável: 
«origem e nascimento, amor e continui- 


tecimentos da época referido — 
enguadremos neste lugar o do- 
cumento que segue, em nada 
destoante do que atrás deixámos 
escrito, pois se refere a terras 
também do aro distrital; 


Eu El-Rey faço saber aos que este 
alvará virem q. tendo resp.to aos mtos 
e particulares serviços do Marquês da 
Monte Alvão do meu Cons.º de Esta- 
do e Vedor de minha fazendo e vos 
de seus filhos o Conde de Castello 
Novo q. 'morreo na Guerra e do 
Marechal D. Fernando Mascarenhas 
pellos quais desejo fozer lhe outros 
mercês ao mesmo D. Fernando =:Hey 
por bem e me proz de lhe fazer, olem 
do título de Conds da Villa de Serem 
de que 'ora lhe fis mercê da jurisdi- 
ção ctime e civel da mesma Villa com 
os Padroados do Convento della e 
Prestimo e tudo o mais que como Do- 
natário das proprias Villas lha tocar. 

Dada em Lisboa a 4 de Maio de 
l643, 


(1) Vide o belo trabalho “O Manus« 
crito de Matheus Roiz», do Coronel Faria 
de Morais, Director do Arquivo Histórico 
Militar — 1952. 


E foi com a alma esfran- 
galhada, mas contente, que ao 
atravessar um dos átrios do 
Teatro ouvi, em plena 
Paris, um «olá Costa e Me- 
lo», dito pela voz amiga do 
Vasco da Gama Fernandes. 
Essa voz servia para trazer- 
-me à terra e ao mundo das 
suas realidades, nem sempre 
humanamente suportáveis. E 
saímos dali a bendizer a arte 
que ambos desejávamos fosse 
para todos os homens e os 
conduzisse à Paz pelos cami- 
nhos do Amor, do Bem e da 
Beleza! 


dade, trabalho, conflitos interiores do 
individuo e conflitos sociais, morte e 
último fim». 


A apreciação crítica de cada um dos 
trabalhos apresentados seria equi impos+ 
sível. Todos eles constituem exposições 
magistrais dos conhecimentos adquiridos 
acerca do homem — e o seu ordenado 
conjunto é um contributo valioso para 
o «esclarecimento do drama espititual 
da hora presente ». 


Os depoimentos reunidos neste livra 
excepcional, todos importantes, reclamam 
estudo e obrigam a reflexão, 


Só falta dizer que Edições Ilinerá- 
rio, iniciando a sua actividode com à 
publicação desta obra, merecem o nosso 
aplauso 8 o nosso agradecimento, 


13. Emesto de Sousa, O argu. 
mento cinemotográfico. Como se 
escreve um filme — Colecção « Ima- 
gem e Som», Sequência, Lisboa. Vol, |, 
n.º 1, com 94 págs. 


Iniciou-se com este volumes à colec- 
ção «lmagem e Som», que pretende ser 
uma ontologia dos conhecimentos cine- 
motográficos. 


Os títulos com que se abona o À, 
deste trabalho. eram já garantia do seu. 
êxito. Ao esclarecer as diferentes fases 
de uma história até se transformar em 
orgumento cinematográfico e, doí, na 
chamada planificação, o A, revela um 
conhecimento profundo das matérios, que 
expõe com clareza, instruindo e pren- 
dendo a atenção dos leitores. 


Completom este volume, de bom 
aspecto gráfico, uma indicação bibliográ- 
fica e algumas notas, que ainda mais 
o valorizam. 


14. Enciclopédia Popular Uni- 
verso — Publicações Castela, Lisboa, 
Vol. |, fase. |, Fevereiro de 1957, Op. 
de 64 págs. k 


Publienção mensal ilustrada, dirigida 
por A. Ferreira Compos, com diversa 
colaboração sobre variadíssimos assuntos. 
Leitura ameno, interessante e, por vezes, 
instrutiva. 


À apresentoção gráfica — franca- 
mente inferior — foi, segundo informam 
os editores da colectânea, dificultada 
por acidentes imprevistos, que prometem 
acautelar. 


15. Rochel Bastos, O Largo de 
D. Tristão. Romance. — Sociedode 
de Expansão Cultural, Lisboa, 1956. 
Vol. de 161 págs. 


Com a sua novela Um fio de música, 
o À conquistou, há já bastantes anos, 
o «Prémio Fiolho de Almeidaw, o que 
constitui bom Índice dos seus méritos. 


O Largo de D. Tristão é um recanto 
de cidode, por onde perpassa «a vida 
que coda um vive, sofre e goza como 
Deus manda », 


À À, comproz-se em descrever as 
atiibuloções de algumas personagens. 
mais esracterísticas daquels meio — e 
fá lo com humana compreensão das suas 
mentalidades e das suas infelicidades. 


No desenrolar dos dramas surpreen- 
dem-se algumas passagens que revelam 
os opreciáveis qualidades de narradora 
de Rachel Bastos. 


A despropositada alusão a um fidal- 
go ébrio (pág. 59) poderia muito bem 
dispensar-se. E os amantismos do Zé 
Fantoche e do Arnaldo em nada contri- 
buem para a intensidade dos dramas é 
a beleza das descrições. 


O livro, com uma interessante capa 
de Manuel Ribeiro de Paiva, é bem apre- 
sentado, 


João Fernandes 


